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Governo do SR. DR. AFONSO GOSTA

'onça dos lltlllS ropublicmms, o mesmo do todos os bons patriotas, está. em vias do reali-

sta que com tanta almogação sacrilicn o seu bom estar pessoal

s de que foi vitima.

  

.' l DlVlDñ Elll HBERTO '
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Voltou a falar-sc no monu-

“ mento ao Marquês de Pombal.

_ l_ t;Será desta feita que se con-

;sert-erá em realidade a velhissi~

- .ma-aspiração do espirito liberal!

«Tue baldndamenta tem preten-j

~› 7- ido render preito a memoria

I "de um insigne ministro, perpe-

" tuando-a em mereciilo padrão?

Não sabemos, mas o que ga-

rantimos é que não será por im-

pedimento nosso que a estatua

no ilustre estadista que foi glo-

riu ¡marcossivel (lo reinado de

l). .lose l, deixará de se levantar

nmgestosa, ou ficará em perma-

nente aspiração sempre insatis-

lcila e com persistencia contra-

riada.

Não escassoarão os costuma-

dos ohsrziculos, tam afeitos esta-

_ mos já a vie-los surgir; e não se-

rá nun'zwilhn, se entre os perti-

, nozes obstrnnionistas se alçar,

- todo :mucho da sua prelaticia

i 'onnripotoncirn o esforçado dis-

cípulo do cavaleiro de jesus Cris-

to e du virgem Maria, o terrível

anatematisador das inocentes

orelhas da soam-gzuln freguesia

de Cedrim e dos undemoninha-

. (los instrumentos da sonorosa

" filarnumirn troriscalenso que,

_vistes os autos, r': tam somente

'uma cxvomuugmln in parti/Jus

#Jide/(um, como se inlurn do

_ que num dos numeros' ultimos

-' Yde O Debate saiu. .=\ não ser¡

;que haja quem ouso acusar o

"neta arcihispo do Mytelinr, hoje

w arcebispo-bispo de Vila Real, de

“ inimigo dos são-i principios (lzt

religião de Cristo e (lo anuaz

.' de doutrinas hei-éticas.

Vamos, por-Cam, no que mais¡

nos importa neste momento um

"v que russhrgc a ideia du roulisn-

Atitude mouunwnto, e que saiu

' da pena de. J. E de Almeida

" Vilhena CllelS crenças não po-

r dem merecer contestação suh-

' ::latente e que morreu dentro do

?grêmio da igreja católica en) que

” sempre militou.

«Em Lisboa um escritor

legítimista lembron~se de opôr

às festas do ::enntenario do

i grande estudista um protesto

'do partido católico. Porque?

› lgnoramo-lo. O que tem arn-

- ligiâo com os actos do valido

_ de D. José I? Não foi ele um

dos mais fieis e dedicados de-

fensores do trono e do altar?

Em que afrontou pois o culto

divino. ou atacou a igreja c'e

.Jesus Cristo?

Fez se, porem, una luzida

reunião, e o promotor daquele

couclave, em vcz de rigosijar-

se ao vêrque a geração actual

consagruva á memoria de tão

distinto homem de Estado o

losteumnho da muita consi-

deração cm que tem as suns

obras e merecimentos, prefe-

riu Contrariar os festejos do

centenario, como se o Mar-

quez do Pombal não fôsge di-

gno do monumento que vão

levantar-lhe na praça publica,

como reumneraçáo póstuma

dos seus relevantissimos ser-

viçosl

Este procedimento tica

tendo uma triste celebridade,

porque não (e debaldo que o

homem se opõe ás correntes

da opinião, quando a opinião

é justa e sensata. Que os je-

suítas combatessem a ideia,

que se iusurgiSsem contra as

manifestações putrioticas com

que hoje se paga uma divida

nacional, não seria do estra-

nhar naqueles que contrarian-

do ns palavras e o pensamen-

to de Cristo, proclumarmn, co-

mo refere um escritor contem-

poraneo que a verdadeira dou-

trina e:

Dar a Deus o que e' de Ce'-

znr. a Cesar o quer' de Deus,

e aos padres da companhia-

o que e' de Deus e de Cezar.

Não ganha a religião ao

envolveram-se em tais eerta~

mens. que provocam grandis-

simas rosistenciasé O que lu-

crou ela nos tempos nefastos

da luquisição P

C; Por'ventura não foram as

perseguições de Roma, pagã

um estímulo para rapido de-

senvolvimento do cristianis-

mon; Quantosindividuos, pro-

lessando as leis de Moisés. se

converteram nos carceres do

Santo Oficio, ou em presença

das fogueiras atíçadas pela

cobiça ou pelo fanatismo? Dei›¡

xemos, pois, a Companhia de

.Jesus amortalhada na exco-

munhão com que malsína os
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Aveiro.

reis e os povos, e não seja-

mos mais ortodoxos do que o

Vaticano que afulminou. Ce-

lebremos, portanto, as glorias

do nosso país, deixando falar

só em nos o patriotismo,..

Mas já nos algmgámo's hoje

muito para o espaço de que este

jornal pode diapôripara nos aco-

lher. , ..L ,.; Q

No proximo nuinero, ou nou-

tro, continuaremos,i se para tal
nos derem guaridaa

No entanto, já que se trata

de jesuítas, não resistimos a ci-

tar o que Diderot refere sobre

as doutrinas perversos que o jo-

suitismo ensinou.

Assim so explica ele:

«L' Elucidnrium de Pesa cn

contien lui seul plus que n'en

fournisseraient cent volumes des

plus distingnés fanatiques. C'est

lá“qu'on lít, entre autres choses.

de la mére de Dieu, qu'elle est

Dei-pata et Dei-matar, et que,

quoiqu'elle :fait été sujette à au-

cune excrétion naturelle, cepen~

dnnt elle a concouru comme

homme et comme femme, se-

cando/n generalem tenorem tx-

parte man's et tax-parte fel/Lince,

à la production du corps de Je-

sus-Christ».

Em linguagem 'no alcance de

quem não saibu francês, e ain›

da menos latim, quere isto di-

zer, guardando as convoniencins

que a decência impõe, que só

por si o Elacidario de Pesa con-

tém, sobre materia de perversi-

dade jestlitica, mais do que for-

necerinm cem volumes dos mais

insignes fanaticos. E' neste livro

que se lê. entre outras coisas.

que a mãe de Deus é. Pai e Mãe

de Deus, e que, se bem que se

não tenha sujeitado a qualquer

excreção natural, concorreu, to-

davia, como homem e como

mulher para a produção do cor-

po de Jesus Cristo.

Como dontrinaé elucidativa,

mesmo porque se lê num Ela-

ciduírío.

Casa
negocio.

Tratar com Americo Dias

Moreira, na Praça do Peixe

(73)

Sigma.

VENDE-SE, situada

proximo da Praça

do Peixe. Tem ha-

bitação e casa de
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Direcção ü”“[l Urban,

Por motivo dos seus muitos

afazeres profissionais e particu-

lares deixou a direcção deste jor-

nal o n0550 querido amigo e cor-

religíonario, sr. dr.

Neves. _ A

Lastimamos sinceramente que

não lhe seja possivel continuar

neste posto onde. com franqueza

e justiça o dizemos, não é facil

substitui-lo sem prejniso para es-

te semanario.

A nova direcção sauda no sr.

dr. Manuel das Neves o inteme-

rato republicano que em longos

mezes dedicou uma bôa parte do

seu esforço em favor do Partido

em que milita, revelando aprecia-

veis qualidades de jornalista nes-

te lugar de honra que agora dei-

xa

 

Consola-nos a sna promessa

de que continuará a ser um dos

melhores amigos, senão o melhor

deste jornal que continuará a ser

honrado com a sua colaboração.

A nova Direcção sauda o

director cessante bem como

todos os nossos correligiona-

rios do distrito. assinantes, leito-

res e amigos, e espera merecer-

lhes a fineza de continuarem a

acolher bem o nosso jornal.

-.o

Gazetilha

No concelho d'Eslarreja

Fez-sc um enorme alvorôço,

Por ter pilhado bom osso

Um Iran/¡feiro esperto.

    

E' mais um que come a isca

E depois faz no anzol. . .

D'eles é já grande o rol,

Não foi feliz o Alberto.

O talassa [em a man/za

Do rato .- come e arranha

CUCA.

P. S.

Aqui volto sem poder

A tomar este cantinho,

Visto o Lucas não querer

Por ter muito que fazer

A dar lições ao fokínho.

C.

Manuel das

 

Vitamina

Reuniu nesta cidade, no ul-

timo domingo. a Federação

Municipal Politica do P. R.

P. de Aveiro.

[Nesta reunião foram trata-

dos varios assuntos que inte-

[ressam á vida partídaria neste

circulo, apreciaram-se alguns

actos politicos do governador

civil dcmissionario, sr. dr. Jai-

me de Andrade Vilares e dc-

liberou-se protestar perante o

Directorio contra a maneira

como o sr. dr. Alberto Vidal

se tem imiscuído na politica

de Estarreja, patrocinando a

nomeoção, para notario, do

monarquíco João Carlos Hen-

riques Tavaies de Sousa, e

aliando-se com os monarqui-

cos contra o seu partido em

actos eleitorais. '

Deliberou-se mais oficiar

ao Directorio e Presidente do

Senado instando pela aprov. -

ção do regulamento da junta

Autonoma da Barra, naquela

casa do Parlamento.

Foi aprovada, por proposta

do sr. dr. Manuel das Neves,

uma saudação ao sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães.

Foi ainda aprovada,

uma moção convidando to-

das ns comissões partidarias

do circulo a enviarem sauda-

ções ao sr. dr. Afonso Costa

logo que ele chegasse a Por-

tugal para assumir o eSpinho-

so encargo de governar neste

momento dificil e augustioso.

Só faltou o representante

da comissão de Agueda.

O de Sever do Vouga fez-

sc representar pelo sr. José

Casimiro da Silva. Todos os

outros concelhos enviaram

representantes.

Junin¡ limits Peixinho
Advogado

Mudou o seu escritorio para

a rua das Barcos' (89)

 



 

.lula _Antonina ias libras_

la Barra e Ria ir hein

A Federação Municipal Po-

litica do P. R. P. de Aveiro

na sua reunião de 4 do cor-

rente deliberou oficiar ao D¡-

rectorio do Partido e ao ge-

neral Correia Barreto, presi-

dente do Senado, instando

pela aprovação do Regula-

mento da Junta Autonoma

das Obras da Barra e Ria de

Aveiro, no Senado.

TranSCrevemos os ofícios

enviados:

n Em"“ Senhor General Correia

Barreto, ilustre Presidente do

Senado-Lisboa.

A Federação Municipal Poli-

tica do P. R. P. de Aveiro, na.

sua reunião de hoje, deliberou

saudar-vos, rogando-vos que em-

regueis os vossos melhores cs-

i)orçoe para quo na proxima sean

são do Senado 'seja discutido e

aprovado o Regulamento da.

Junta Autonoma das Obras da

Barra e Ria de Aveiro, já apro-

vado na Camara dos Deputados.

Agradecendo-vos antecipada-

mente, desejamos-vos

Saude e Fraternidade

Aveiro, 4 de Novembro do

!923.

A Comissão Executiva.

josé Casimiro da Silva

Carlos de Cadoro Barão de Ca-

doro

Mamer das Neves

Pela Comissão da Mealhada.

jaime Vila/'es

Pela Comissão de Anadia

joaquim R. de Miranda

Pela Comissão de Estarreja

- Arnaldo .Sá dos Reis.

Pela Comissão de Ílhavo

Eduardo Craveiro

Pela Comissão de Vagos

Abilio Augusto F. Trancoso.

_Pela C. M. de Oliveira do Bairro

Antonio joaquim de Carvalho.

$ . O

3 ,

Ao Directorio da Partido Rc-

pablirano Português- Lisboa.

A Federação Municipal Po-

litica do Partido Republicano

Portugues de Aveiro recomen-

dawosoom o maior empenho

ue em rrgueis oe vo-¡aos me-

l ores o icioe para que na pro-

x'me sessão do Senado seja

aprovado o Regulamento da

Junta Autonomo das Obras da

Barra e Ria do Aveiro já apro-
Y

vado na (Iumara dos Deputados.

Saude e Fraternidade.

AVeíro, 4 de Novembro de

1923.

A Federação M. P. do P. R. P.

de Aveiro

A Comissão Executiva

josé Casimiro da Silva

Carlos de Cadoro Barão de Car

dara

Manuel das Neves.

*Pela C. M. de Anadia _

joaquim Rodrigues de Miranda

Pela C. M. de Ilhavo l

Eduardo Craveiro

Pela C. dee Vagos,

Abilio Augusto F. Trancoso

Pela (3. M. de Estarreja

Arnaldo Sá dos Reis

Pela C. M, de Oliveira do Bairro

Antonio joaquim de Carvalho.
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Uma Biblioteca Publica em

Aveiro

A Camara Municipal desta

cidade acaba de adquirir toda

a livraria que pertenceu ao fa-

lecido professor do n'osso Li-

ceu, Alexandre Ferreira da

Cunha cSousa,-afim de criar

a Biblioteca Publica Munici-

pal de Aveiro,qne vai scr pro-

visoriamente instalada na am-

pla sala do DcSpacho, da Mi-

sericordia. Não possuindo

Aveiro nenhuma biblioteca

publica, que tanta falta fazia,

bem avisada andou a Camara

em dispcnder uns milhares de

escudos na aquisição daquele

fundo, em que ha, segundo

nos informam, bastantes vo-

lumes de valor. Mais nos di-

zem que, desde que a Cama-

ra compre as colecções com-

pletas dos autores mais mo-

dernos, _poderá patentear ao

publico uma biblioteca que já

não envergonha uma cidade

da categoria da nossa.

A Camara é digna de todo

o aplauso, e não seremos nós

quem lh'o regateie, quando se

trate duma medida de tão lar-

go alcance como esta.

_--_-_OO.-__-.__«.

ñ õñliñliClñ -

Dia a dia, sem que alguem

de direito ponha um freio á

desmedida ganancia dos ven-

dcdorcs, as cousas sobem des-

mesuradamente. '

Ontem ali na ponte dos Ar~

cos, onde as mixordeiras do

leite se juntam para a sua

venda, começaram a vender o

leite a 90 centavos o litro, e

não tardou muitos minutos

que' já não o vendeSsem por

'1$50. _

E' isto fazer negocio? E'

roubar, e se a autoridade não

quer ou não pode meter todos

esses gatunos na ordem, só

resta que o povo lhe aplique

o devido castigo.

Isto sem falar noutros ge-

neros, como o peixe, pelo

qual pedem dinheiro, como

cego á porta de igreja.

0”_-

lIIesmo nas barbas ...

O que se vê não precisa

oculos. Anda em reparos a

fonte da Vera-Cruz e como

bem aqui se disse, os serviços

ali teem sido um escandalo e

o sr. presidente teve já oca_-

Sião de observaro que sc passa

ali: simulamse touradas em

volta do seco Chafariz com um

creado do Hotel Aveirense e

com aplauso do ferramenteiro,

ou cousa que o valha, queyas-

sistiu, rindo, àquela brincadei-

ra. E como o sr. presidente

viu, nada mais diremos. . .

#

If !lt

Ontem quando o adminis-

trador de «O Debate» passa-

va perto do Chafariz, um indi-

viduo que ali trabalhava, teve

o intuito de o provocar, por

causa talvez da noticia do ul-

timo numero, e vomítou duas

sandices a que o nosso ad-

ministrador não ligou impor-

tancia.

Paõaria macéilo

(Aos Arcos)

  

nanmm-

numa

Diziamos no nosso ultimo

artigo que aquestão da apro-

vação do Regulamento dajun-

ta Antonoma deveria ficar li-

quidada no Senado na sessão

dc 30 de outubro, c acrescen-

távamos que, pelo menos, as-

sim o esperavam todosiansio-

samente.

 

Continuamos ainda na cs-l

pectativa, numa espectativa

feita de justificada ansiedade,

isto porque sendo hoje 7 de

novembro, não foi possivel

mentoso assunto para os in-

teresses vitais da região ba-

nhada pela Ria, cuja conser-'

vação e melhoramentos bem

como da Barra estão indisso-

luvelmente ligados ai cobran-

ça c arrecadação integral dc

todas as receitas que o decre-

to n.° 7.880 fixa com aplicar'

ção exclusiva a tais obras.

E porquê ? Porque o Sena-

do está á espera do respecti-

vo processo que ainda se cn-

contra na posse da l.a secção

que ha 15 dias não reune, cu- so amigo sr. Amadeu da Cos-

mo explicou ontem, 6, ao se-

nador dr. Querubim Guima-

rães, o presidente do Sena-

do.

Tudo se compreende, se

atendermos aos acontecimen-

tos politicos que determina-

ram o chefe do governo, sr.

Antonio Maria da Silva, a

apresentar a *demissão cole-

ctiva do gabinete.

Parece queâàquanio Aveiro

espera porquo'as estações su-

periores _Lhe defiram qualquer

pretensão justa'que jogue com

os intsresses que lhe incumbe

defender, aesiabilidadc minis-

terial perde-se.

Se isto não é perseguição

da sempre falada caveira da

burro, não sabemos o que sc-

'ja. Mas é tambem mau agou-

ro para os ministerios.

já agora, esperemos, que e

o remedio. Mas oxalá qucnão

tenhamos que esperar muito,

porque se é certo que quem

espera, desespera, não é me-

nos verdadeiro que toda a dc-

mora sc traduz em valiosissi-

mas e avultadas perdas para

as obras da Barra e da Ria ás

quais urge atender com recei-

tas propriasque não sobre-

carregam o orçamento do Es-

tado, c que é _da mais intuiti-

va justiça que_ dêem entrada

no cofre a que pertencem.

Aveiro continua, pois, an-

siosamente na eSpectativa,com,

os olhos fitas“'nas instancias

superiores ás quais cumpre

prover de remedio ás justissi-

mas reclamações que até elas

subiram.

E' o que se nos oferece di-

zer aos nossos leitores que

bem sabem o alheamento de

facções politicas com que aqui

temos tratado. e continuare-

mos tratando, de tão magno

assunto, como porta-voz que

sômos dos legítimos interes-

ses das fôrças economicas que,

com patriotíca espontaneida-

de, se _não recusam a pagar

a favor da junta Autonoma

o que de direito lhe pertence

Pão fino, especialidade em e lhes seja exigido.

café e chá, arroz e massas. As receitas criadas pelo de-

 

'numero que vem as l'lOSSZlS

l

ao Senado' t'r'aTar de tão ¡no-'I

 

julio Homem

 

creto n.° 7:880 não podem

nem devem ter aplicação di-

versa daquela para que são e:

foram exclusivamente cstabe-j

cidas.

Mas nem O espaço Supera.. AUÍO/Up FPÍTPÍI'G VIVOS, enge-

blmda; nem o apertado da 110- n/zelro chefe dá' Í.“ (“[0880

ra nos permite hoje prosse- (10 Cor/_70 de Engenharia

guir na exposição dc assun ¡00'11“waEngenheiro Cho

tos que sc prendem com o f? dt1_2.“ Circunscrição In-

problema das obras da Rin e (11180101:

Barra de Aveiro. _ AÇO saber quc (É. Du-

Fá-io-emos no proxrmo nu- pin o C.“ pretende li-
mero, porque o assunto é dos cença para estabelecer
mais vastos e interessantes, c' Fabrica de Serraçào de ma-

dos quc sc não esgotam com ›deiras no logar de Roçadas

facilidade. treguezia dc Esgueira, conce-

Contínuarcmos, pois, no lhode Aveiro,distrito deAvei-

ro.

E como o referido estabe-

lecimento se acha compreen-

dido na Tabela l anexa ao

Regulamento 'das industrias

insalubres, incomodas, peri-

gosas ou toxicas, aprovado

pelo Decreto n.” 8364 de 25

de agosto de 1922 como es-

tabelecimento de 2.a classe,

sendo os seus inconvenientes

Barulho c perigo dc incendio,

são por isso, e em conformi-

dade com as disposições do

considerações e explanações.

Sigma.

Jâbdéíõt; i

Faz hoje anos a menina

Flora Campos Graça.

- Foi nomeado director

interino da Bibliotr'ca da Uni~

versidade de Coimbra, o sr.

josé Ernesto Donato. mesmo decreto, convidadas

nomeado despacha"- tOdaS as pessoas interessadas

te oficial nesta cidade, onos- a .apresenim por escrito "a 2'“
Circunscrição Industrial, com

séde em Coimbra - Edificio

do Governo Civil-as suas

reclamações contra a conces-

são da licença requerida, no

praso de 30 dias contados da

data deste Edital.

Na mesma repartição po-

   

ta Pereira.

  

.Ó.

Uentre as ciõaõe

 

Foi o seguinte o movimen-

to do matadouro municipal _

durante o mez de outubro: dem examlnar-se Os deSenhos

112 b0¡5 com o peso de kum e documentos juntos ao pro~

23.851; 28 vitelas com 1.678 90550 11-“ 1034.

c 56 carneiros com 723 kos

Breve vai começar a matan-

ça de suínos, que se faz na

cidade livremente, sem a in-

tervenção de qualquer auto-

ridade, vendendo-sc a carne

sem a menor inspecção e em

grandes casos sem o paga-

mento dcvido. Porque não se

obrigam tambem os negocian-

tes de carne de porco a ma-

tarem-nos no matadouro mu-

nícipal?

2.“Circunscríçã0 industrial.

de 1923.

Pclo Engenheiro Chefe,

Fur/:ando Chaves d'O/¡wira

Sarmento,

engenheiro adjunto

  

V. El.al TEM FRIO?
_ Mande fazer um ca oie na al-

faiatarra alentijana de Adolfo dc

Souza Zezere.ex-contra-mestre da

melhor casa no genero em Evo-

I'll.

@ivorcio

DOR sentença de 15 dc

outubro de 1923, que Rua Val Monteiro-PONTE

 

transitou em julgado DE SOR' (91'

foi decretado o divorcio defi- FERRA-

nitivo entre os conjuges Te- MliN'l'A

reza d'Anunciação Nunes La- B dc serra-

rangeira, domestica, residente lharia. ln-

na Moita, freguezia da Olivei-

rínha e Filipe Nunes Pedro de

Almeida, residente na Carrc'

goza, comarca de Vagos, pe-

lo fundamento do numero 5

do artigo 4.D do Decreto de

3 de Novembro de 1910.

Esta sentença foi proferida

na ação de divorcio lítigioso

que aquela requereu contra

este, o que se faz publico pa-

ra os efeitos legais.

forma administrador dcstejor-

nal. (88)

Oficina ie encadernação

m ñ li il E b fi b V E S

Rua Miguel Bombardn

 

|

Encadernações simples e de

luxo, pastas em seda e veludo e

demais trabalhos concernentes á

arte, com perfeição e segurança,

por preços relativamente baratos.

 

Aveiro, 31 dc outubro de

1m unnnnm
_ _ _ passa a sua casa comercial

Verifiquei: .com casa de habitação c dois

armazens anexos.

â

glviçaras
@ratifica-sc bem quam cn-

('ullll'Od c queira entrcgar,

na run do Santo Antonio n."

0 juiz de Direito, (74

 

Sousa Pires.

O escrivão do 5.“ oficio,

dc Carvalho

Cristo. te e brincos. (86)

Coimbra, 2 de Novembro 1

34, um cstojo com um altiuc- '

  


